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it 


. ASSIGNA SE no escriplorio do expediente, 
annuncios e correspondencias francas de porte — 


BENErICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em 


e vper 
PARTE OFFICIAL. 

- O «Diario do Governo» de 3 nada 
contém que demande immediata publi- 


cação. 
- PORTO 5 DE JANEIRO. 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 


Teve hontem efectivamente logar a 
reunião da assemblea geral da Associa- 


ção Commercial Portuense, para a dis- 
cussão dos dois pareceres, sobre as dif- 
ficuldades commerciaes desta praça, e al- 
vitre para remedial-as, — e ácerca da fa- 
RE passar para o consumo o vi- 
nho destinado para a exportação. 

- Presidivo snr. Goncalves de Aguiar. 
Secretarios os snrs. Miranda Guimarães, 
e Santos Junior. — Abriu-se a sessão á 
uma hora da tarde. Leu-se a acta da 
sessão precedente, que foi- approvada. 

O snr. Figueiredo, membro da com- 
missão, observou que achando-se presen- 
tes poucos associados, sendo o assum- 
pto de tanta transcendencia para a pra- 
ca, e ainda desses poucos nem todos eram 
commerciantes de vinhos, seria por ven- 


tura-mais conveniente -a dis- 
cussão. o 
Esta idéa foi combatida pelos snrs. 


Pereira de Magalhães e Mozer, relator 
da commissão. Decidiu-se que a discus- 
são começasse, di a leitura 
dos pareceres por sido remet- 
sidos amp aos e jo 
f onveio-se que is pareceres 
fossem discutidos fd k 
“O snr. Pereira de | ães pede 
para ler um urso que havia elabo- 
rado sobre o assumpto, e é-lhe permit-| 
tido. O discurso, apezar de longo, é ou- 
vido com attenção pelo bem delineado 
«com que se apresentam as idéas prote- 
cionistas. O E cm termina por offe- 
tener como sul Rome pinde aidéa 
reorganisação da antiga Companhia 
dos Vinhos do Douro, sunita banco. 
semelhante, que proteja a lavoura e com- 
mercio. dos. vinhos. b 
“O snr. Nascimento Leão tomou a 
em seguida. Não-aeceita o re- 
medio das leis do marquez de Pombal, 
porque a epocha dessas leis já passou. 
Ao contrario, está convencido que o com- 
amercio de vinhos precisa de liberdade, 
e a haver qualificação ella deve fazer- 
se á sabida da barra, imprimindo-se em 
«cada pipa o signal da procedencia da 
producção. Tambem não julga remedio 
eflicaz o que indica o parecer, porque 
a garantia do governo não imprime con- 
fiança, e seria preciso lançar um tribu- 
to, o que é de dificil vealisação. Per- 
suade-se que só a separação do mau 
vinho que se acha em Villa Nova, dará 
o resultado que se quer. Nesse sentido 
offerece uma substituição : — que o go- 
verno de accordo com a Associação Com- 


Commercio 


relação com o programma d'este jornal, será 
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Es gozarão em todos os referidos annuncios, do 


mercial nomeie uma commissão a qual 
proceda a um varejo nos vinhos arma- 
zenados para embarque e qualifique o 
exportavel, devendo o outro passar para 
consumo, inutilisando-se a casa, e dan- 
do-se aos possuidores a conveniente in- 
demnisação. 

O snr. barão de Magalhães, por 
deliberação da Assemblea obtem a pa- 
lavra apesar de não ser associado. Elo- 
gia a commissão pelo seu trabalho mas 
parece-lhe que na enumeração das cau- 
sas devia ella hir mais alem. Entende 
que a liberdade será um grande reme- 
dio para o commercio de vinhos, por- 
que é um erro querer forçar o consu- 
midor a acceitar qualquer genero, pois 
que o vendedor o que deve é sujeitar- 
se ao gosto e vontade na escolha do 
comprador. Sustenta, com estatistica que 
apresenta que o consumo dos nossos 
vinhos tem diminuido consideravelmente 
na Inglaterra, sendo esta tambem uma 
das causas poderosas que tem contri- 
buido para o empate, causa a que deve 
attender-se e referir-se. 

O sur. barão do Seixo, presidente 
da commissão, declara que esta depois 
de reflectir sobre varios alvitres não 
achou outro que melhor preenchesse os 
fins do que aquelle que apresenta. Com- 
tudo a commissão aceeita todo e qual- 
quer alvitre que pareça melhor. Reco- 
nhece que os nossos vinhos tem a lu- 
ectar na Inglaterra com a enormidade do 
direito, e no Brasil com uma differenca 
sensivel para os d'outras procedencias, 
sendo por isso que os vinhos do Cabo 
na Inglaterra augmentam no consumo, 
porque imitam os nossos e servem para 
falsifical-os, ao passo que são favorecidos 
no direito. Convem que é preciso alar- 
gar a exportação, para o que se deve 
recommendar ao governo faça todo o 
exforço para que.se abatam os direitos 
na Inglaterra e no Brazil; sendo uma 
'vergonha que a respeito deste ultimo 
paiz nada se tenha tractado por parte 
do governo portuguez. Pondera que a 
legislação sobre os vinhos do Douro é 
tal que elles se sugeitam á qualificação, 
em epocha em que os de Lisboa já se 
tem embarcado para o Brazil, indo as- 
sim oceupar primeiro o mercado. 


O snr. Mozer não vê que se apre- 
sente alvitre que prefira ao da commis- 
são, se não ella o acceitaria de bom 
grado. Observa que o mal não está no 
deseredito do genero, porque o consu- 
mo nos mercados estranhos não tem di- 
minuido, apesar do que se dissera. O 
mal está no descredito pessoal, está na 
idea que se faz de quem possue vinhos, 
porque se entende que nada possue. 
Dado o credito ás casas exportadoras 
ellas poderão caminhar, e se não a sua 
queda acarretará à de muitas casas de 
vinhos, e a desgraça de milhares de fa- 
milias. Não acha que o governo tenha 
necessidade de lançar desde já tributo 


porque nada por em quanto tem de pa- 
gar-se. t 
O snr. Macedo Pinto, membro da 
commmissão, explica a razão porque ac- 
ceita a proposta do snr. Nascimento Leão, 
como additamento ao primeiro parecer, 
havendo assignado o segundo. A sua 
idea fôra sempre tornar obrigativa e não 
facultativa a passagem para o consumo 
do vinho armazenado para embarque, 
mas que não está nas circumstancias de 
exportar-se. A lei, ao abrigo da qual 
se achava esse vinho fôra infringida pe- 
los possuidores, porque essa lei quer o 
vinho do Douro genuino, é não as com- 
posturas que os possuidores fizeram, 
devendo elles carregar com as conse- 
quencias da sua infracção. Declara-se 
protecionista rasoavel em certos e de- 
terminados casos, mas quer a liberdade 
para o commercio de vinhos. Como ao 
lavrador se fizera separação do seu vi- 
nho, não havia razão para a não fazer 
hoje ao commerciante, porque é uma 
necessidade para inutilisar-se a casa, que 
de futuro se hade prehencher, se assim 
não for. 

Ainda depois tomaram parte na dis- 
cussão alguns dos precedentes oradores, 
sobre a materia e sobre a ordem da 
votação. Sobre a ordem da votação fal- 
lou o snr. João Antonio de Souza Gui- 
marães, e por esta occasião observou 
que o additamento do snr. Nascimento 
Leão era uma violencia, ao passo que 
contra as violencias tanto se tinha fal- 
lado querendo-se a liberdade. 

O primeiro parecer foi approvado 
por maioria. O additamento do snr. 
Magalhães foi regeitado unanimemente, 
e por maioria o do snr. Nascimento 
Leão. O segundo parecer foi approvado 
por maioria. 


————— 


BANCO COMMERCIAL. 


Como só passado o dia 16 do cor- 

rente é que podemos publicar o rela- 
torio da direeção do Banco Commercial 
do Porto, por isso que só nesse dia é 
que tem lugar a 2.º assemblea geral, 
em que ha de ser submettido á appro- 
vação, vamos dar conhecimento d'algumas 
informações que podemos obter. 
O resultado das operações deste ban- 
co no anno findo é muito satisfactorio. 
De -mais de 2,700 letras, que o Banco 
teve a vencer só 6 deixaram de ser pa- 
gas, e dessas liquidadas, apenas lhe re- 
sultou um prejuizo de 5:5008000 reis. 
A compra de prata para moedar, foi no 
ultimo anno de mais de mil contos de 
reis e a emissão das novas moedas de 
prata orça por perto de 500 contos. 

O saldo liquido da conta de ganhos 
e perdas sobe a 86 contos, e a direc- 
cão propõe que agora se dividam aos ac- 
cionistas 63000 réis por acção, ou 3 p. 
e., O que com os 2 e meio que se di- 
vidiram no 1.º semestre, prefaz o divi- 


E 


dendo annual de 5 e meio p. c., ou 


118000 réis por acção. 

Propoz mais a direcção que passem 
para o fundo de reserva 3 quartos p. 
e. do capital, perto de 10 contos, e que 
o resto dos lucros que passa de 3 con- 
tos seja levado á conta do anno de 1859. 


— ——— 


PORTUGAL E À FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
Continuado do n.º 2, 
N.º 58. 

OrriCIO DO MINISTRO DOS NEGOCIOS. ES- 
TRANGEIROS AO. DA MARINHA, DE 9 DE 
JUNHO DE 1858, REMETTENDO COPIA DA 
NOTA DO MINISTRO DE FRANÇA, DE 11 
DE MAIO, EM QUE DE NOVO SUSTENTA O 
PEDIDO DA ENTREGA DA BARCA CHARLES 
ET GEORGES. 

H1.moº e excMº snr. = Em addita- 
mento ao meu officio de 5 do corrente, 
tenho a honra de remetter a v. exc.º, 
para seu conhecimento, a inclusa copia 
de uma nota que o ministro de França 
n'esta côrte me dirigiu, em 11 de Maio 
ultimo, ácerca da apprehensão da barca 
franceza Charles et Georges em Moçam-— 
bique ; e referindo-se á participação que 
sobre este assumpto se lhe fizera, em 
virtude do officio de v. exe.” datado de 
28 de Abril ultimo, acrescenta que es- 
perava achar n'aquella participação es- 
clarecimentos mais positivos, e explica- 
ções menos vagas, sobre os motivos que 
determinaram o procedimento das aucto- 
ridades portuguezas n'aquella provincia, 
vendo-se portanto na necessidade de re- 
ferir-se ás conclusões da sua nota de 6 
do corrente, pedindo a immediata liber- 
dade do sobredito navio. Rogo ay. 
exe.” se sirva habilitar-me a responder. 

Deus guarde a v. exe.” secretaria 
d'estado dos negocios estrangeiros, em 
9 de Junho de 1858. = N.”º e exe Mo 
snr. ministro e secretario Vestado 
dos negocios da marinha e ultramar. = 
Marquez de: Loulé. 

N.º 53— A. 
(TRADUCÇÃO.) 

Legação de França em Portugal. 
Lisboa, 11 de Maio de 1858. = Sur. 
Marquez. = Recebi a carta que y. exe.º 
me fez a honra de dirigir, em data de 
5 de de Maio, para me annunciar o 
apresamento, nas costas de Moçambique, 
da barca franceza Charles et Georges, 
carregada com cento e dez negros, e 
de ter sido mettida em processo como 
suspeita de trafico. Este navio, segun- 
do as noticias chegadas ao ministerio 
da marinha, tendo apparecido, em 20 
de Novembro. ultimo, no porto da Con- 
ducia, e tornando-se suspeito, fôra pri- 
meiramente vigiado por ordem do go- 
vernador geral da provincia, depois apre- 
sado em 29 de Novembro, e conduzido 
a Moçambique, a fim de alli ser julga- 
do. Do relatorio da commissão no- 


asa: 


meada ad hoc e do interrogatorio de 
alguns dos negros, induzir-se-hia que 
estes tinham sido vendidos, e que con- 
tra sua vontade se achavam no Charles 
et Georges. Acrescenta v. exc.º que 
me communicará em tempo opportuno 
o resultado do processo, e manifesta a 
esperança de que eu reconheceria que 
nºesta occasião as auctoridades portugue- 
zas não ultrapassaram os limites mar- 
cados pelas leis. 

Esperava, confesso-o, snr. Marquez, 
encontrar n'esta communicação official 
noticias mais positivas e explicações me- 
nos vagas ácerca dos motivos que deter- 
minaram o procedimento dos agentes 
portuguezes de Moçambique. Como as 
asserções contidas no despacho de y. 
exc.º em nada modificam infelizmente 
as apreciações que tive a honra de 
submetter-lhe na minha carta de 5 d'es- 
te mez, vejo-me na necessidade de me 
referir a ella, e de sustentar as con- 
clusões que ella: contém, isto é, o pe- 
dido do desembaraço immediato do na- 
vio Charles et Georges: 

Aceitae, snr. Marquez, as seguran- 
cas da minha alta consideração. = E. 
de Lisle. = A s. exe? o snr. Marquez 
de Loulé, ministro dos negocios estran- 
geiros, ete., etc., etc. (Continua.) 


INTERIOR. 


LISBOA 3 DE JANEIRO. 


(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) 


Noticiámos ha dias, que o snr. mi- 
nistro das obras publicas tinha apresen- 
tado na camara dos deputados um pro- 
jecto para ser approvado o contracto pro- 
visorio, que acaba de fazer com q snr. 
Theophilo Bernex para o estahelecimen- 
to da navegação regular a vapor entre 
Lisboa e a ilha da Madeira. 

E' um negocio importante, porque 
pode proporcionar grandes vantagens ao 
commercio do paiz, e ao desenvolvi- 
mento daquelle fertil districto, e por 
isso vamos dar hoje circumstanciada in- 
formação do contracto, que o governo 
fez. 

A empreza é obrigada a ter sempre 
prompto para navegar um barco a vapor 
do porte de 350 toneladas, devendo fa- 
zer 18 viagens de ida e volta em cada 
anno, e conduzindo gratuitamente a cor- 
respondencia official, os dinheiros publi- 
cos, e as malas do correio. 

O governo paga á empreza por ca- 
da duas viagens redondas de ida e volta 
a subvenção de 6508000 reis. O con- 
tracto durará por 5 annos. Durante este 
prazo a empreza poderá importar livre 
de direitos os barcos de vapor de que 
carecer para a carreira, e bem assim 
caldeiras, machinas, etc. A empreza é 
considerada nacional para todos os ef- 
feitos, e quaesquer duvidas que possam 
suscitar-se entre ella e o governo serão 


DMA ILLUSÃO NA REALIDADE. 
POR 


ALPHONSE KARR. 
(Continuado do n.º 2). 


Roger ficou apoquentado ; apenas 
sahia da sua preoceupação , repetindo : 
— E' forçoso;— é forçoso ir: ao 
Havre; e hei de ir. 
Nisto esbarrou com Berenice, e teve 
vontade de a arremessar á agoa. 
De repente avista um marinheiro. 
— Estou salvo, diz elle .comsigo , 
ao Havre. 
Olá, mestre Guilherme. 
Viva. 
Quereis ganhar um luiz ? 
-— Se quero? tomára eu ganhar 
dois. 
— Pois bem; 
-ao Havre ? 
— Quanto a isso é impossivel, te- 
o barco fretado. 
— Para onde? 
— Para o Havre. 
— Tanto melhor. 
— Mas é que a pessoa que o fretou 


àvei 


queres conduzir-me 


nho 


quer ir só. É 
— Quanto te dá ella ? 
Um luiz. 


Pois eu dou-te dois. 

E ella dá-me tres. 

Como sabes tu isso? 

*— Sei-o porque ella está commigo. 


* E Roger viu ellectivamente uma ou-|ajudar a desembarcar. 


ara pessoa embuçada... 
— Pois bem dou-te quatro 
— — Nem que me desseis dez; estou 
compromettido. , 
— Mestre Guilherme, é um serviço 
que te pe: 


Roger ficou apoquentado vendo des- 
feita a sua ultima esperança, e comtudo 
repetia : 

— Hei de ir. 

Mestre Guilherme aproximou-se delle. 
— Bem, estamos s eu levo-vos. 
— Ah! mestre Guilherme, tereis os 
quatro luizos. 

— Terei sete. 

— Diabo |! 

— Os quatro que me offereceis e 
os tres por que estou justo. Querem 
ir sós, é verdade; isto é, não querem 
ser vistos; portanto metto-vos debaixo 
da coberta, sereis o primeiro a entrar e 
o ultimo a sahir. Não vereis ninguem. 

— Está dito. 

— Apressemo-nos que ahi vem al- 
guem. 

Efectivamente ouviam-se passos. 

Roger apenas teve tempo de se es- 
conder debaixo da coberta. 

As outras duas pessoas entraram 
quasi ao mesmo tempo que elle. 

Mes 
panheiro, desfraldou as velas e partiu. 

Roger sentiu-se alliviado d'um peso 
enorme ; — contemplava o ceo estrella- 
do; e pensava na sua desconhecida. 

Na outra extremidade do barco, 
as duas outras pessoas que tinham en- 
trado depois delle falavam em voz bai- 
xa. Uma dellas, sentindo o embate de 
uma onda, disse á outra: 

— Ah! Berenice, tenho tanto medo. 

Quando chegaram ao caes, Roger 
offereceu a mão a sua mulher para a 
Martha ficou af- 
Micta, quando o reconheceu ; mas lem- 
brando-se que a escuridão não permitia 
que elle notasse a sua perturbação tran- 
quillisou-se. 

— Ah! disse ella, não esperaveis 
encontrar-me aqui. 


-me impossivel. 
À segunda pessoa retirou-se. 


— Nem vós, replicou Roger, espe- 
ravois ter-me por companheiro de viagem. 


re Guilherme chamou o seu com-| 


| 


| 


— Peço-vos perdão; foi só para vos 
seguir que tentei esta viagem. 

— O mesmo me succedeu a mim, 
senhora. Desejei conhecer o fim e os 
motivos desta expedição nocturna; e 
não me illudís com esse pretexto 

— Nem vós a mim; emostrais-vos 
zangado para evitar que eu vos inter- 
rogue como devo. Que suspeitaes pois 
de mim. 

Roger não respondeu , offereceu o 
braço a sua mulher, e perguntou-lhe : 

— Para onde quereis que vos con- 
duza ? 

— Aonde quizerdes ; não tenho fim 
determinado. A casa de minha irmã se| 
quereis. 

— Pois vamos. | 

— Pozeram-se a caminho, Bereni- 
ce seguia-os a alguma distancia, e ne- 
nhum fallava. 

Martha não tinha bem a certeza de 
que seu marido embarcára para a seguir ; | 
imaginava antes alguma infidelidade de 
que já muitas vezes se lembrára, sem, 


que isso a inquietasse muito. 


Roger ficou immensamente contra- 
riado pelo obstaculo que o inesperado 
encontro de sua mulher vinha pôr aos 


seus projectos; mas O que mais O preoc-| 
cupava era esse germen de ciume mal/ 
disfarçado que acabava de renascer, fe-| 
cundado pelas suspeitas que lhe susci-| 
taya o estranho procedimento de sua mu-! 
lher. Dobalde dizia que seu p 
fim era ir ao theatro e encontrar a sua 
desconhecida ; que os aggravos de s 
mulher deviam dedical-o todo a es 


sa 


cada; não podia comtudo vencer essa 


amarga imp ao de cól e ciume, por 

ter quasi descoberto o crime. 
Chegaram a casa da irma de Martha. 

Roger respondeu com mau modo é ex- 


cellente recepção que, como de costume, 


lhe fizeram ; tudo o que Martha mostrava 


MMM. tão doce, tão amante e tão dedi-| 


affeição lhe parecia cumplice : imaginou 
surprehender entre as duas irmãs olha- 
res d'intelligencia, olhares que da parte 
da irmã não tinham por fim mais do 
que perguntar a causa ou pretexto do 
mau humor de Roge 

Martha fez signal de que ignorava. 

Assentaram-se; a irmã mal podia 
sustentar a conversação; Roger r: 
dia meias palavras. A preocupação dos 
dois esposos augmentou quando se v: 
ram á luz: ambos estavam em grande 
toilette; e isso desmentia a fabula que 
tinham inventado. 

Roger tinha conservado o chapeo 
na mão, e esperava ensejo para sahir 
mas a irmã de Martha, que se tinha re- 
signado a fallar só tinha começado uma 
historia, e não havia meio de sahir an- 
tes de terminada sem cometter uma 
grave grosseria. «Ha pessoas que não 
poem virgulas nos seus discursos.» 

Martha tirou o marido d'embaraços. 

— Perdão, minha cara irmã, se te 
interrompo ; mas não vês que Roger 
está morto por nos deixar, e que o seu 
espirito está já bem longe d'aqui; se tu 
queres, contar-lhe-has a tua historia ou- 
tro dia, porque posso afliançar-te 
te não tem ouvido uma palavra. 

— Ide, Roger , acerescentou ella ; 
a vossa agitação causa dó. Ide aonde 
sois esperado. 

— De modo algum, respondeu Ro- 


que 


neipal ger; não sou esperado em nenhuma! 


parte. 

— Para serdes amavel acompanhar- 
nos-h ao theatro. 

Roger carregou a sobrancelha. 


— Que capricho ! Dão sempre coi- 
s velhas 

— Pelo contrario, representa-se hoje 
uma peça nova, e toda a cidade lá vai. 
tes louca, Martha, pois que- 
veis, m'esta estação levar ao theutro vossa 
(irma doente, 


— Ella se agasalhará. 

Mas esta phrase «toda a cidade lá 
vai» tinha feito estremecer Roger. Toda 
a cidade! e ella tambem | 

Todas estas emoções de receio e de 
esperança se despertaram, as suas sus- 
peitas ciosas, extinguiram-se, e apenas 
deixaram logar a este pensamento : ella 
me consolará. 

— Bem sei disse elle que vos não 
faltarão boas razões para fazerdes quan- 
to vos apraz, aconteça o que acontecer; 
quanto a mim ha para não ir ao thea- 
tro, uma rasão à que não creio que 
haja replica possivel. Não prevendo a 
minha viagem ao Havre escrevia Moreau 
dizendo-lhe que um incommodo me obri- 
gava a ficar em Honfleur; e bem vêdes 
que me não posso expôr a encontral-o 
no theatro. 

Quando Roger disse: «não preven- 
do a minha viagem» sua mulher olhou 
para elle que se perturbou um pouco ; 
mas ella não reparou nisso ou fez que 
não tinha reparado. 

— Como quizerdes, disse ella, mas 
ao menos não nos entristeçaes com o 
vosso modo enjoado; e de mais pode 
ser que M. Moreau venha ver minha 
ini 


— Como quizerdes, digo eu tam- 
bem. 
Beijou a mão de sua cunhada e fin- 
giu não ter pressa de sahir; arranjou 
a gravata diante do espelho ; calçou as 
luvas devagar, limpou o chapeo com a 
manga e abriu a porta com o modo 
mais indiferente; mas apenas cerrou a 
porto, Martha abriu uma janella e já o 
vio na rua. 

— Ah! disse ella, tracta de ganhar 
o tempo que lhe fizemos perder. 


(Conclue.) 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


decididas pelo conselho de estado admi- poupa a fad 
O maximo dos preços de, 


nistrativo. É c fe 
jassagem será 278 reis na primeir: 
E gOOO ar ha segunda, 98000 
na terceira, é 58000 no cohvez: 

Bem fez O governo em celebrar este 
contracto, que de certo terá a approvação 
do parlamento. As vantagens das com- 
municações a vapor entre o reino e a 
Madeira já não carecem de demonstra- 
ção; e era uma necessidade contractar 
essa carreira , visto que o paquete in- 
glez, que navega para o Brazil, deixou 
de fazer escala por aquelle porto, e que 
tambem por alli a não faz o vapor da 
companhia União Mercantil, que toca em 
todos os portos d'Africa, afastando-se do 
da Madeira |! 

E" singular esta resolução da com- 
panhia, que não achou vantagens em 
mandar o seu vapôr pela Madeira, nem 
mesmo tendo cessado para alli a carrei- 
ra ingleza! E se eflectivamente, como 
já temos ouvido a varias pessoas, 0 va- 
pôr da companhia deixa dir áquella 
ilha para não fazer concorrencia ao brigue 
fialgo pertencente a uni dos directores 
da mesma companhia, então a resolu- 
ção não é só singular, é incrivel. Tal- 


M) 


[E 
vez a companhia União, agora que já 
ha um vapôr fazendo serviço regular 
para a Madeira, e que para esse fim es- 
tá feito um contracto, ache conveniencia 
no que até aqui viu prejuizo! Não era 
melhor ter reconhecido isto mesmo mais 
cedo? Agora nem os vapóres da com- 
panhia nem o brigue Galyo. 

Nós lamentamos quo a companhia 
União não tivesse neste ponto pondera- 
do melhor os seus interesses, porque 
desejarámos que aquella empreza se de- 
senvolvesse e progredisse de modo que 
podesse chegar a realisar o pensamento 
que presidiu á sua fundação, e que se 
tomasse a primeira empreza maritima 
do nosso paiz. Ainda pode chegar a 
isso se proceder com a actividade, acerto, 
e inteligência, se fizer todas as diligen- 
cias por estabelecer uma carreira para 
o Brazil, para o que de terto O gover- 
no coneederia um subsidio. 

Como de costume foram antes de 
hontem ao paço felicitar el-rei pela en- 
trada do novo anno grandes deputações 
das camaras dos pares e dos deputados. 
A” allocução desta respondeu Sua Ma- 
gestade nos seguintes termos : 

« Recebo com reconhecimento as 
felicitações, que a camara dos deputa- 
dos me dirigee á familia real, pela en- 
trada do novo anno, 

« Ha momentos consagrados espe-. 
cialmente ao refazer de esperanças, nos 
quaes se passa em revista o passado; e 
se incumbe ao futuro reparar-lhes os 
males. 

« Não sejam frustrados os desejos 
que a camara dos deputados hoje expri- 
me, nem jámais lhe falleça a vontade 
de cumpriro proposito: de auxiliar à 
acção progressiva do tempo.» 

O projecto sobre as preterições dos 
officiaes do exercito, que vai entrar em 
discussão na camara dos pares, e sobre 
o qual a respectiva commissão de guer- 
ra deu parecer contra, é uma questão que 
tem mais importancia do que geralmen- 
te se pensa. 

O partido, que apoia o governo, 
defende e approva o projecto, porque 
as suas doutrinas politicas assim lh'o 
aconselham e prescrevem; mas os mem- 
bros do ministerio não estão todos ac- 
cordes no mesmo pensamento, e por isso 
é que o governo não toma a responsa- 
bilidade da medida. 

Desta circumstancia e da opposição 
que o projecto encontra na camara dos 
pares, é que vem todo o embaraço. 
Diz-se que o duque de Saldanha vai à 
camara dos pares defender o projecto. 
Apesar disto, não cremos que seja appro- 
vudo, e não cremos porque o governo 
não fará delle questão capital; e ainda 
que a fizesse e o projecto fosse aprovado, 
ha cousas, que nos levam a dizer, que 
galo não chegaria a ser convertido em 
ei. 


Parece-nos, pois, que os officiaes 
preteridos ainda d'esta vez não conseguem 
a sua pretenção. 

A companhia das aguas já deu co- 
meço ús obras, dizem-nos que traz nos 
trabalhos mais de 300 operarios. 

Está, pois, principiado um dos me- 
lhoramentos mais importantes para Lis- 
boa. A companhia tem uma activa e in- 
telligente direcção, que nos deixa espe- 
rur que as obras estarão coneluidas nos 
prazos marcados. A empreza das aguas 
é uma das que promette mais interesses, 
e estamos persuadidos que os capitalis- 
tas, que nella entraram hão de tirar 
“bons lucros. 

| O se. Ayres de Sá Nogueira foi ef- 
fectivamente, nomeado fiscal do governo 
m'aquella companhia. E” um habil repre- 
sentante, e um sollicito procurador. 

Hontem esteve aberta ao publico a 
Sancta Casa da Misericordia, que foi vi- 
sitada durante todo o dia por centena- 
res de pessoas de todas as classes so- 
ciaes. 

Toda a gente teve que admirar o 
aceio e boa ordem em que está aquelle 
estabelecimento, e o esmero e cuidado 
com que são tractados os expostos, que 
alli se acham em grande numero. Quem 
precorria hontem o interior do edificio 
da Misericordia, não podia deixar de lou- 
var a inteligente, sollicita e honrada ad- 
ministração do seu digno provedor o sr, 
Joaquim Antonio d'Aguiar, que se não 


gas para que aquelle pio/ 
fistitáto corresponda completamente aos 
fins pata que foi creado. 4 | 

Kao se publicou hoje o boletim 6ffi-| 
cial dos preços correntes. 


POST-SCRIPTUM. 

À camara dos deputados votou hoje 
todos os restantes artigos do projecto 
sobre as gratificações aos facultativos 
militares. 
| Passou depois á discussão do pro- 
jecto, que auctorisa o governo a con- 
trair um emprestimo de 150 contos para 
um caminho de ferro do pinhal de Leiria 
ao porto de S. Martinho. Ainda ficou] 
| pendente. E 

O snr. ministro das obras publicas 
apresentou duas propostas. E 

Uma para ser approvado o contra- 
eto entre o governo e os inglezes gene- 
ral William Wilde e J. R. para ser 
permittida a passagem d'uma linha te- 
legraphica pelo territorio portuguez, a 
qual deve ligar a Inglaterra aos Estados- 
Unidos passando pelos Acores. Alem 
d'outras vantagens , que oflerecem os 
emprezarios, tem o governo a de poder 
se) e gratuitamente da linha para) 
os Açores. 

A outra proposta é para o governo 
ser auctorisado a alterar a directriz da| 
estrada de Braga a Guimarães. 

Foram recebidos na mesa os docu- 
[mentos relativos á eleição de Loanda, 
por onde parece foram eleitos deputa-| 
dos Alexandre Balduino Severo de Men-| 
donça, e Soares Franco. 

Varios deputados annunciaram in- 
terpellações ao governo acerca da inya- 
são que os hespanhoes fizeram no con- 
celho -de Vinhaes, por causa de gado 
que alguns portuguezes apprehenderam. 

Na camara dos pares começou a 
discussão da resposta ao discurso da 
corda. 

Teve primeiro a palavra osnr. Joa-| 
quim Antonio d'Aguiar , que sustentou 
o nosso direito contra a França, classi- 
ficou o procedimento desta como uma 
formal violencia, e Tazendo algumas cen- 
suras ao nosso governo, mas não o ac- 
cusando severamente. 

Quando sahimos da camara ficava a 
fallar o sur. conde de Thomar. 

Parece que na camara dos pares a 
discussão não será muito longa, nem 
haverá grande opposição ao governo. 
Suppõe-se mesmo que a resposta é vo- 
tada na sessão d'amanhaã. 

À recomposição ministerial preoceu- 
pa todos os animos, e especialmente os 
membros da camara dos deputados e os 
do governo. 

Torna a fallar-se no snr. Simas para 
a pasta da justiça. Parece que alguem 
do governo deseja a sua entrada, mas 
que a maioria da camara não approva. 
Falla-se em muitas combinações , 
taes como entrar o snr. Costa Lobo para 
a fazenda, e passar o snr. Avilapara o 
reino; mas isto não passa d'um boato 
sem fundamento. 

Para a pasta da guerra são indigi- 
tados varios nomes, mas diz-se que não 
será provida senão no snr. visconde de 
Torres Novas. Acrescenta-se mesmo que 
o ilustre govermador da India foi já por 
este motivo avisado para partir para 
Lisboa. 

Ha estas e muitas outras ver- 
sões, mas de positivo não ha por ora 
nada, e parece-nos que a recomposição 
se não fará senão depois de votada a 
resposta nos pares e do governo n'uma 
reunião se entender com a maioria da 
camara electiva. 


NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor Lusila- 
mia salido hontem para Lisboa ás 2 
horas e meia da tarde, conduziu 130 
passageiros, entre estes os seguintes : 
Frederico Augusto de A. Portugal, 
Joaquim da Rocha Felgueiras, Antonio 
Joaquim Teixeira e Silva, Antonio José 
Coelho Lousada, Victor de Vasconcellos, 
Ignacio da Silva Carvalho Ferreira, Fru- 
ctuoso Maria da Nova, Frederico Gese Haly. 
Apuramento. — No domingo, em 
reunião da exm.º camara com os admi- 
nistradores dos bairros e escrivães de 
fazenda, foi apurada a lista dos 40 maio- 
res contribuintes do concelho do Porto, 
segunda determina a lei. A relação dos 
maiores contribuintes, apresentada pelos 
escrivães de fazenda, tem por base só 
a collecta da decima predial, não en- 
trando em linha de conta as outras con- 
tribuições. 
Subscripção para Setubal. — 
Já passa de um conto de reis a subscri- 
pção promovida pela commissão de soe- 
corros instalada nesta cidade para os 
pobres de Setubal, a quem o terremoto 
de 11 de Novembro ultimo veio lançar 
ma maior penuria. Hontem chegou á 
somma de 1:1078760 reis, cifra que já 
deve lisongear muito os membros da 
commissão, attendendo ás dificuldades 
commerciaes com que está lutando a pra- 
ca do Porto. Em presença destas cir- 
cumstancias muito mais valioso se tor- 
na o donativo que os subscriptores por- 
tuenses oferecem aos infelizes habitan- 
tes de Setubal, cuja penosa situação não 
podia deixar de attrahir as sympathias 
aqueles que estão sempre promptos. 
a accudir em auxilio dos que sofrem. 
| O incansavel thesoureiro da com- 
missão, o gnv, José Martins Azevedo, 


de 21:128, e em Berlin de 10:740. O 


com o nome de «morbus vienniensis.» 
merce», conta a descoberta seguinte : 


J 
muitos annos de trabalho, d'obter da pho- 


muito tempo que M. J 
cido no mundo scientil 
cuidado a fabricação e trabalhos d'uma 
machina immensa, e d'uma força extra- 
ordinaria, destinada a photographar as 
constelações celestes. 


Florença, na presença de alguns cayalhei- 
seu mágico instrumento. 


resulta a certeza de que a lua é habitada. 


animados, homens e animaes. 


| plosivel. 


alem da quantia de 60) 
havia remettido directamente para 
Setubal, acaba de enviar mais a de reis 
4:0008000 que não tardará a ter a boa 
applicação que se lhe destina. 

Por falta de espaço não podemos 
hoje publicar a lista dos novos subseri- 
ptores, o que faremos na sexta feira. 

Questão EBuissoun. — Ha muito 
que Se não tem falado nesta questão, 
que tanto preoceupou a attenção publi- 
ca no momento em que a menina Bu- 
isson fôra tirada por justiça. para casar. 
O «Nacional» de hontem porém diz que 
o governo portuguez já resolvéra que 
esta questão fosse regulada pelas leis 
francezas e que auctorisára o ministro 
de França em Lisboa, a participar ao 
seu governo que o tribunal portuguez 
applicaria a este caso aquellas leis. 

Não sabemos até que ponto seja 
verdadeiro o que assevéra o nosso col- 
lega, o que sabemos é que a menina 
Buisson ainda se conserva em deposito, 
e que o: tribunal a que está aflecta a 
questão ainda a não resolveu. ão com- 
prehendemos pois o motivo da demora, 
se está já decidido que são as leis fran: 
cozas as applicaveis ao caso, e a razão 
porque então a nubenda ainda não foi| 
entregue a sua mai. E antes de crer |( 
que esse negocio não esteja ainda re- 
solvido completamente. 

Nova bomba para incendios. 
— Por occasião da revista da companhia 
dos incendios, que no domingo teve lo- 
gar na Praça de D. Pedro, foi experi- 
mentada uma nova homba que póde ser 
de grande utilidade. Esta bomba apezar 
das suas pequenas dimensões, trabalha 
com dous tubos ao mesmo tempo, que 
pódem lançar a agua na mesma ou em 
direcções oppostas. O seu transporte é 
facil e póde ser collocada em qualquer 
andar de uma casa, não havendo diffi- 
culdade em conduzil-a por uma escada 
acima, e podendo assim funccionar no 
interior dos edificios incendiados. Dizem 
que o seu inventor fôra o snr. José Mo- 
reira da Silva Couto, sargento da com- 
panhia dos incendios. 

KHortalidade. — O termo medio 
da mortalidade nos dois annos de 1855 
a 1857 foi: em Londres de 60:460 pes- 
soas; em Paris de 33:140, em Vienna 


«Ost Deutsch Post» aflirma, que por 
cada dois fallecimentos em Vienna se 
conta um causado pela phtisica tubercu- 
losa. Esta terrivel doença faz taes de- 
vastações na capital da Austria, que os 
medicos tem tido tentação de a designar 


Bescoberta, — A «Revue du Com- 


« Um celebre astronomo italiano, M. 
» diz o citado jornal, acaba, depois de 


tographia um maravilhoso resultado. Ha 
-, muito conhe- 
O, vigiava com 


O exito excedeu a sua expectativa. 
Ultimamente, ás dez horas da noite, em 


ros italianos, e de dois outros sabios, 
M. J... apresentou uma prova tirada pelo 
Desta prova 
E" visivel um certo numero de seres 
Ha seis anos que este sabio se 
preparava com estudos sérios, para o re- 
sultado que coroou os seus esforços. » 

Não nos admivará que n'um espaço 
de tempo mais ou menos remoto, os sa- 
bios achem o meio de communicar com 
a lua. “ É 

Agora que se verifica que aquelle 
planeta é habitado, só se deve tractar 
de descobrir os meios de transporte. 

Esperamos que se descobrirão. 

Cumpre observar que muitas vezes 
um canard seientifico (a palavra está con-| 
sagrada) tem servido de batedor para 
uma descoberta real. 

Bntre a celebre myslificação dos 
corações sympathicos, e a descoberta da 
applicação da electricidade á thelegraphia 
medeou pouco Lempo. 

* Possa a photographia selenica con- 
duzir tambem à algum progresso sério 
na astronomia. 

EBalas explosiveis. — O tenente 
coronel russo Krassowski, tem ensaiado 
na caça das féras, na Algeria, as balas 
explosiveis inventadas por M.” De- 
visme. 

Achando-se na tribu dos Benis, M.” 
Almed, encaminhou-se para Khadidjah, 
acompanhado de um arabe, que levava 
diante de si uma vaca, destinada a ser 
oflerecida como tentação ao dente do rei 
dos carniceiros (o leão); a meio do ca- 
minho o tenente coronel ouviu um gru- 
uhido aspero, que partiu do mato, que 
orlava a estrada. De repente uma enor- 
me panthera cahiu d'um salto sobre a 
vacca, e agarrando-a pelo pescoço a es- 
trangulou. 

O tenente coronel faz pontaria e des- 
fecha sobre a féra, que estava pendu- 
rada no pescoço da vaca, e lhe meteu no 
"po, pelo lado esquerdo, uma bala ex- 


a 


A panthera cahiu fulminada, ma- 
nifestando apenas uma imperceptivel con- 
vulsão. 

Abrindo-se o cadaver da féra, sahiu 
de dentro um espesso fumo, e viu-se 


8000 reis que depois os terrive 
projeteil. C 
mões, as entranhas, tudo estava despe= 
daçado e confundido, sem que a magnt- 
fica pelle do animal sofiresse o menor 
estrago. 


em Pa 
no corrente mez terá logar no palacio da 
Industria. 
muzicos, que chegarão de todos os lados 
em trens especiaes, por preços muito re- 
sumidos. 


le balla, e o unico estrago que se v 
[m 
nas. 


farça, r ! 
nal o Nord, que diz o seguinte: 


nistros se 
este novo attentado, e se se instaurará 
processo separado, ou se juntará o in- 
querito sobre a beterrava, ao da garrafa 
de vidro. » 


tarem alh a mão, 


O coração, o figado, os pol= 


Falecimento. — Fallecou ante- 


hontem o snr. Francisco José Fernandes 
Rodrigues, commerciante desta praca e 
fabricante de tecidos, pai dos snrs. Hen- 
rique, Albino e Eduardo Soares. 


Hontem, depois dos responsos de se- 


pultura na igreja de Santo Ildefonso, foi 
o seu cadaver conduzido para o cemite- 
rio da Lapa por seis irmãos pobres. 


Concerto monstro. — Falla-se 
is d'um immenso concerto, que 


Tomarão parte nelle 7000 


Assegura-se que Meyerbeer compo- 


séra uma peça para esta grande solemni- 
dade musical. 


Foi farça. — Confirma-se cada vez 


mais que a tentativa d'assassinato diri- 
gida contra o kaimakan da Valaquia João 
|Mano, é imaginaria. 


Não se encontrou nenhum signal 


ificou foi uma queimadura das corti- 


Esta aventura cabe no dominio da 
egundo o correspondente do jor- 


« A 4 de Dezembro, Mano achou 


na sua camera uma segunda bomba, que 
consistia em uma grande beterraba, cheia 
de pequenos pepinos de conserva, e mui- 
tas especies de legumes. 


A mecha era formada por uma ce- 


noura. 


Não se sabe se o conselho de mi- 
reuniu para deliberar sobre 


Mundo elegante. — Publicou- 


se o n.º 4 deste semanario de modas, 
litteratura, Dellas-artes, theatros, e va- 
a 

jo snr, Camillo Castello Branco, e com- 
positor musical o snr. Jacopo Carli. 


iedades, do qual é redactor litterario 


Este numero contem : a mulher que 


salya (Romance) — Album com a biogra- 
phia da condessa d'Oeynhausen — Bio- 
graphia de Ticiano, com o seu retrato 
— Biographia de Rossini, como seu re- 
trato em Iytographia separada — Revista 
do theatro nacional e Iyrico — Canção, 
pelo sur. J. Pinto Ribeiro Junior — Pa- 
taratas (Poesia) — Noticiario musical. 


Este semanario não se assigna por 


menos de tres mezes ou 12 numeros, que 
custam para o Porto 18800 reis e 
provincias (francos de porte) 28040 reis. 


ara as 


A assignatura faz-se em casa dos 


editores, proprietarios Villa Nova & Emy- 
gdio na rua de Santa Thereza n.º 26. 


——— mam 


A PEDIDO. 
O cadaver da esposa do snr. João 


Rodrigues Monteiro foi depositado = in- 
terinamente=no jazigo da familia do 
fallecido snr. João Nogueira Gandra, e 
não em jazigo proprio do snr. Monteiro, 
o que se poderia deprehender do an- 
nuncio de fallecimento da dita senhora. 


—— eme 


SECÇÃO RELIGIOSA. 


O dia d'amanhãa é um dia festivo 


para os portuguezes, assim como o não 
é menos para todos os ditosos que ou- 
viram a palavra divina do que fez im- 
mortal a terra de Bethlem, e recorda- 
mos adorado pela riquesa e sabedoria do 
Oriente. 


Estamos em vespera de Reis. E” assim 


que nós costumamos denominar esta gran- 
de festa. Epiphania lhe chama a igreja, 
|º bem ao certo lhe está o nome, por 
que esta palavra no grego diz anmun- 
ciação , e ella celebra a vinda dos ma- 
gos do Oriente, a quem a estrella an- 
munciára o complemento do que disse- 
ram os videntes, no estabulo de Be- 
thlêm. 
Deus se manifestou aos gentios; e sua 
grande fé, representada na pessoa e pre- 
sentes dos magos, os interpretes das idêas 
e os sabios daquelles tempos, no glo- 
rioso reinado de quem na mesma obscu- 
ridade de nascimento traçava a balisa 
que dividia o antigo do novo mundo , 
e vestia as fraquesas humanas, para que 
a humanidade se elevasso até ao Ceu, 
faz lembrar com religiosa alegria á igreja 
militante esses primeiros e sublimes tes- 
temunhos da elevação e divindade de 
sua cabeça invisivel, e celebrar a me- 
moria deste acontecimento com uma fes- 
tevidade das mais ricas, mais simples, 
de mais poesia e gratas recordações , 
que compoem o catalogo d'ouro de suas 
manifestações de crença. 


Foi nesse dia que o filho de 


Não concordam os authores em de- 


terminar o tempo em que esta festivi- 
dade teve principio, e mesmo são ou- 
tros os meios por que as diversas chris- 
tandades o festejam; todos porem que- 
rem com isso louvar a fé dos magos , 
ou na phrase d'um escriptor nada sus- 
peito, todos se comprasem em vêr as 
differentes raças separadas durante se- 
culos, e divididas por uma infinidade 
de principios e aspiraçõe: 


s oppostas, aper- 


tragos causados pelo [lados na palavra de fogo e benção do 


vecem-nascido, começarem únsao pé dos 
outros a carreira que primeiro tiveram, 
e pôrem todos a vista-na mesma estrella. 
As historias da Igreja conservam os 
momes destes sabios do Oriente, a que 
o Evangelho chama os Magos. São estes, 
Gaspar, Melchior e Balthazar. 

Alguns padres, porem, lhes chama- 
ram reis, e assim é que nos acostima- 
mos a consideral-os. E" d'aqui que vem 
alguns costumes celebres em diferentes 
povos. 

A eleição d'um rei é cousa vulgar 
na Allemanha e na mesma França, só di- 
versificando o meio de o fazer. Alli é 
com toda a pompa, e em pleno vento, 
aqui, no interior das familias se di- 
vide um bolo, que contem uma fava, 
a qual tocando em sorte a qualquer com 
o bocado do pão, o constitue -rei-ou 
rainha naquelle dia, e objecto do res- 
peito de todos. 

Nas provincias de Portugal, com es- 
pecialidade nas aldeias é costume antigo 
festejar este dia com folguedos, danças, 
e cantorias, desejando-se felizes dias: ás 
pessoas a quem assim obsequiamos, e 
havendo em troco alguma recompensa 
em objectos de pouco valor. Aqui no 
Porto está este divertimento reduzido á 
alguma melhoria nos banquetes fami- 
liares em que reina ainda um pequeno , 
quinhão desse enthusiasmo primitivo. 

Ha porem uma corporação que faz 
reviver esta crença de poesia tão divina 
em todo o seu explendor nativo. 
E" a ex.”º camara, a unica competente 
para isso, porque esta festa é propria- 
mente popular.. Convidamos as pessoas 
religiosas á assistencia d'este acto, que 
se deve celebrar ámanhã na capella da 
ex." camara, que tem o mesmo. nome 
da festividade, 


EXTERIOR, 


São pouco certas e precisas diz o 

«Journal des Debats», as informações que 
até agora ha ácerea das causas da re- 
volução que acaba de ter lugar na Ser- 
via. O principe Alexandre Karageorge- 
vitch, que acaba de ser desthronado 
pela Assemblea Nacional, reinava desde 
1839; tinha substituído o principe Milo- 
seh Obrenovitch, desapossado como elle 
por uma revolução, e o mesmo que aca- 
ba de o substituir por seu turno. De- 
pois d'alguns annos d'um reinado paci- 
fico e popular, O principe Alexandre 
perdeu repentinamente a sympathia pu- 
blica, e vio coallisar-se contra elle os 
diversos partidos que desde 1848, e 
sobretudo desde-a guerra do Oriente, 
se formaram no seio da nação serva. 
Segundo a versão mais acreditada, cal- 
cou as susceptilidades nacionaes do seu 
povo pela submissão cega com que sot- 
freu o jugo da influencia austriaca. To- 
dos os jornaes teem fallado da conspi- 
ração formada contra a sua vida no 
anno passado, e cujos principaes filiados 
estavam no proprio senado. Os sena- 
dores implicados neste negocio foram 
mettidos em processo, e condemnados a 
exilio. Todavia a fermentação dos espi- 
ritos, longe d'acalmar-se, cresceu, e O 
principe Alexandre, no isolamento a que 
se achava reduzido, depois d'uma longa 
resistencia tinha acabado por ceder á onda 
cada vez mais ameaçadora da opinião 
popular, convocando a Assemblea Nacio- 
nal, Shupischina. Esta assemblea não 
se reune regularmente; a constituição re- 
serva ao chefe do Estado o direito de 
a convocar nas circumstancias graves. 
Uma das principaes accusações elevadas 
pela opposição contra o principe Alexan- 
dre era de ter abusado do poder discre- 
cionario que lhe dá a constituição a 
este respeito para se dispensar de con- 
vocar a Assemblea desde 1848. O par- 
tido nacional tinha-se lisongeado com a 
esperança de que esta Assemblea, em 
que elle depositava toda a sua confianca, 
em vez de ser na capital, Belgrado, cuja 
fortaleza é oceupada por uma guarnição 
turca, se reuniria n'uma cidade de se- 
gunda ordem, em Kragujevacz. O povo 
serba ligava uma grande. importancia a 
não ver os seus representantes constran- 
gidos a deliberar ameaçados pelo canhão 
turco. Esta nova accusação, junta à to- 
das as antigas foi a que contribuio, se- 
gundo todas as apparencias para desen- 
volver e precipitar a crise. 
- Parece que o principe Alexandre 
tinha contado com o pequeno exercito 
serba de que dispõe para conter e sub- 
Jugar o moyimento popular. A julgar- 
mos porem por uma participação que 
nos deu noticias de Belgrado de 25 de 
Dezembro, foi enganado mas suas espe- 
ranças. Nessa data ainda o principe es- 
tava refugiado na fortaleza, para onde 
tinha ido, sob a protecção da “guarnição 
turca composta de 1,200 homens. 

Eis tudo o que até agora se sabe 
desta pequena revolução que em Vienna 
produziu muita sensação, como é facil 
de julgar. Ainda não chegou o momen- 
to de apreciar a importancia de certo 
muito secundaria que ellafpóde ter no 
ponto de vista da politica europea, Bas- 
ta-nos lembrar que nos termos do tra- 
ctado de Paris a Servia está collocada 
como os dous outros principados danu- 
bianos sob a protecção das grandes po- 
tencias que garantiram os seus antigos 
privilegios e as suas instituições nacio- 
naes, 


reis e pastores, nivel- 


— 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


(DESPACHOS -THELEGRAPHICOS.) 


Despachado para consumo: 


5 pipas 19 alm. e 9 can, de vinho maduro. 
3 


BEL O 28. — À Skuptschina|1 PE » e6 » de vinho verde. 

(Assemblea geral), e o senado accorda- Despachado para exportação : 

ram no estabelecimento d'um governo nenhum. 

interino. Os refugiados políticos foram e 

amnistiados. : ) E 
LONDRES 30. — Ha noticias de Rendimento Pinda no dia 4 de 

Nova-York, que alcançam até 18. A ques- a Ha 

tão da detenção do vapor «Washington», 5:5558140. 

pelos navios inglezes ficou regulada, es- — — - 


tipulando-se que os filibusteiros serão 
entregues pará serem julgados pela au- 
thoridade americana. 

As noticias da China são de 8 de 

Novembro. R 
Estava restabelecida a tranquilidade 
em Cantão, o commercio restabelecia-se. 
Esperaya-se a demissão do vice-rei Hw- 
aug, e seus acolitos, promettida pela cor- 
te de Pekin. - , 
* As moticias da Cochinchina dizem 
que o tempo era bom, e que o almi- 
rante francez preparava-se a deixar Tou- 
rane para atacar Hué (capital). 


“Na camara dos deputados hespanhoes 
agitou-se animado debate sobre a men- 
sagem do presidente dos Estados-Unidos, 
na parte que tracta da ilha de Cuba. 
O governo disse que a Hespanha não é 
bastante poderoza para ameaçar, mas é 
forte para resistir. 


PARTE COMMERCIA 


ALFANDEGA DO PORTO. 


DESPACHOS PARA EMBARQUE 
— JANEIRO Í. 


No vapor «Vesta» Carlos Co- 
is de laranja ; Manoel Ferrei- 
ditas ; Jacintho José Tavares Rainha 
las, e 80 meias ditas ; Serafim Antonio 
120, meias ditas. 

a IDEM 8. 

Loxnnes, — Novapor Vesta Albino José 
Pereira Soares 121 meias caixas de laranja ; 
Jacintho José Tavares Rainha 6 meias ditas. 

Livenoor. — No vapor Minho Ashyorlh 
Wilton & C.º 50 saccas com 370 Q de lã; 
João CasselIs 39 ditas com 289 arroba da dita. 

BARCELONA E TERRAGONA. — No hiafe Ori- 
ente, José Duarte 75 caixas com 300 arro- 
bas de baga de sabugueiro. 

Lisnoa. Fo! Lusitania, João Goncalves 
Barboza 4 ancoretas com azeitoda:; Antonio 
Ribeiro Gomes 110 resteas de cebolas. 

HIA. — No pat. Pernambucano, Miguel 
Antonio Pinto 150 ancorelas com azeilonas. 
-Penxamnuco. — Na barca Flor da Maia E 
Manoel Pereira Vianna 17 barricas com sar- 
dinhae 50 ancorelas com azeitona ; José Pran- 
Er d'Araujo Guimarães 358 canastras com 
alhos e 


a pra di 
MO DE Jaxeino. — Na barca Novo Tenta- 
dor, Custodio José da Ai Guimarães 1 ca- 
xote Fer dois ; ção Lopes da Silva Lima 3 
caix m japoneiras. 

oem, — Na Barca Amizade, Manoel An 
tonio dos Santos, 1 caixa com palheta, 2 cai- 
xas com cochonilhos d 
fazendas de lã e 14 
fres. e 

irca Joven Ermelinda, Fran- 

cisco Mendes d'Araujo, 1 caixa com toalhas 
de linho, 3 

Penxaxsuco. — No brigue Amalia 1.º, Ma- 


noel Gualberto Soares À caixa com relroz. 


a 
MANIFESTOS EM 3 DE JANEIRO. 


E. M. 1—Lisboa. — Vapor Vesuvio, carga: 
varias denis á Empreza. 
. M. 2—Idem. — Vapor Luzitania, carga: 
200 volumes com tabaco, 53 caixos com sa- 
bão, 12 ditas com ferragens e 231 volumes 
Rom diversas mercadorias, a A. Miller & 


€. M. 3-Nova-Vork, — Brigue americano 
Fanny O Field, carga: 2934 saveos com tri- 
go, 1260 paus de aduella, a A. J. A. Na- 


Var Ei» Teus 
E. M. 4-Terra-Nova.— 
de 73 toneladas, 
inglezes de bacalhau, 
€. M. 5-idem. — Brigue inglez Veslal de 
160 toneladas, carga : 3400 quintaes inglezes 
de bacalhau, a Teage & Cu 
CG. M. 6=idem. — Brigue inglez Venus de 
183 toneladas, carga : 3050 quintaes de ba- 
calhau, a Noble & Murat. 
2. M. T—Havre. — Patacho Alerta, carga : 
215 caixas e volumes de diversas fazendas e 
ay a João Baplista de Castro & 


Loxpnes, — 
verley 10 caixa: 


ra 164. 
140 


linho, 6 ditas com 
com pentes de chi- 


Escuna ingleza Dil- 
carga: 1517 quintaes 
a Teage & C. 


E. M. 8-—Rio de Janeiro. — Barca Victoria 
de 422 (onelladas, garga: 68 Darricas, e 8 
meias ditas d'assucar, 154 saccos de café, 
1000 quintaes de ferro em lingoados servindo 
de Tastro, e varios volumes com arroz, la- 
Pioca, farinha e aguardente, a M. P. Pena 

CM, RA — Escuna ingleza Ex- 
tremadura de 9 lonelladas, carga: 10448 
darras e feixes de ferro c 3 volumes diver- 
sos, a €. Coverley. 

U. M, 10Bahia. — Polaca brazileira Ma- 
rinho, carga: 43 caixas, 448 saccos e 5 fei- 
xes d'assucar branco, 24 caixas, 356 sacos 
de dito mascavo, 1490 couros secos e 50 di- 
tos de potro, 5 sacos com café, 900 molhos 
de piassaba, Í barrica de farinha de man- 
dioca, 1 dita de tapioca, 25 sacos com ma- 
mona, 8 garralões com aguardente, a viuva 
Azevedo & P.ºs 

C. M. 11 —NovaYork — 
carga: 1100 sacos com trigo, 3600 paus de 
aduella, 800 barricas de fatinha, 12 caixas 
com queijos, 7 caixas com relogios e outros 
FEIRA com diversas mercadorias, a J. An- 
resen. 


Brigue Fortuna , 


€. M. 12idem, —Patacho Thomaz, ca 
M5 barricas cj 
mia, 


om rezina, 710 ditas com fa. 
AO ditas com piche, 4680 paus de 
, 40 fardos com pita, 180 taboas de 
S, 651 sacos com trigo, 7 caixas com 
elogios, e 10 volumes de diversas mercado- 
rias, a J. Andresen. 

E. M.13.—Maranhão.—Galera Aurora, car- 
Ea: 1054 sacas com algodão, 150 meios de 
solla, 100 sacas e 8 paneiros com farinha 
mandioca, 87 saccas e 12 e meia barricas com 
Assucar branco e mascavo, 4 sacas com ar- 
Toz, 133 paneiros com tapioca e alguns cai- 
Xoles e frascos com doce, a R. A. d'Azevedo. 

“E. M.14—Glasgow. — Escuna ingleza Tau- 
Eh a Baliagh, carga: 10635 barras é feixes de 
ferro e verguinha, a C. Coverley. 

gs é 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 


.— Janeiro & — 
Manifestado para deposito : 
de vinho. 


3 pipas 
2» de aguardente. 


» 


MERCADOS NACIONAES. 


VIANNA SÍ DE DEZEMBRO. 

Trigo 780 ; milho 450 ; centeio 380: 
feijão branco 800; dito mistura 700: 
batata 300 ; castanha 400 ; carne de vac- 
ca 75; dita de porco 90; azeite 34900. 


VALENÇA 2 DE DEZENBRO. 
- Trigo 750 a 800; centeio 440; 
milho 460 a 480; batata 260. 


BRAZIL. 


DE 1858. 
RETROSPECTO MENSAL, NOVEMBRO DE 1858. 


Durante o mez anterior houveram 
transacções de alguma importancia, de- 
vidas em parte á baixa que sofreram 


95 preços de alguns -generos cuja accu- 
Preg 


mulação no mercado se quiz evitar, a 
par de entradas regulares, e nesta qua- 
dra do anno em que, sem diminuir o 
consumo, as especulações se restringem 
quasi á sua exigencia. 
A importação avultou principalmente 
em productos e artigos de manufactura 
de França e Inglaterra, em sal, em ta- 
oado, em vinhos do Mediterraneo, e 
em algumas fazendas seccas de diversas 
procedencias. 
De generos de exportação apenas as 
vendas de couros excederam ás do mez 
anterior; as de café, e as de assucar fo- 
ram regulares. 
Os fretes continuaram altos, visto 
não ter augmentado o numero já exis- 
tente de navios de primeira classe. 
Às operações de cambio para o pa- 
quete passado foram avultadas, e effe- 
ctuadas ma maior parte a 26%, d. sobre 
Londres: desde então tem havido saques 
no valor de cerca £. 220,000 a 27d. a 
maior quantia, e apenas sommas insi- 
gnificantes a 26 7. 
O mercado de acções conservou-se 
até hoje pouco animado, não havendo 
no entanto baixa nos preços. 

Às apolíces de 6 º/ foram negociadas 
a 103%, e as de 5% a 85. 
A taxa dos descontos conserya-se 
nos bancos a 9 %, e fóra delles de 10 


a 11%, com alguma facilidade, sobre- 


tudo para'o segundo algarismo. 
IMPORTAÇÃO. 

AZEITE DOCE DE PORTUGAL. 

Entraram durante o mez 159 barris, — 

existe em ser uma pequena porção. As 

vendas do mez limitaram-se a 159 bar- 

ris de 2808 a 285g: preço firme actual- 

mente, 

CHUMBO. — Entr. 


aram 2,200 barras, 
72 rôlos e 330 ba 


rris. Venderam-se, 


300 barras de 178 a 178500; e em len- 


gol 25 folhas a 19%. Do de munição 
venderam-se 165 barris a 228500 e 100 


a varejo a 238. 


PRESUNTOS. — 500 vindos de Bal- 
timore foram vendidos a 440 rs. por li- 
bra, e ha poucos dias 10 barris da mes- 
ma procedencia alcançaram o mesmo pre- 
ço, e 20 barricas 460 rs. por libra. 

AL. — Venderam-se durante o mez 


sete carregamentos vindos nos seguintes 


navios: Suometar e Johanne Louise de| 
Cadix Gambia de Cabo-Verde, Ville Eu- 
genie de Port-Vendres, Nantilus de Se- 
tubal, Otto da ilha do Sal, Caridade, 
Santa Clara, e Linda de Beiriz do Por- 
to, e Amelia e Loreto de Lisboa, com 
121,321 alqueires. ceptuando o car- 
regamento de que já fizemos menção no 
comeco do mez, vendido a um preço 
inferior, os posteriores teem alcançado 
de 650 a 750 15. 
VINHOS. — Reinou alguma activi- 
dade neste mercado durante o mez, de- 
vida não só á declinação dos preços, como 
ao desejo que mostrayam os comprado- 
res de fazer novos suprimentos, come- 
cando a se exhaurir os seus depositos. 
As razões naluraes dessa baixa nos+ 
preços foram, além das consecutivas en- 
tradas do genero, as noticias recebidas! 
de uma colheita abundante na Europa | 
de vinhos de superior qualidade. 
Não é facil no entanto emittir uma 
opinião definitiva sobre a futura posi- 
ção deste importante artigo, pois, seas 
noticias da Europa parecem deprecia-lo, 
é de crer que os importadores e seus 
commiltentes procurem evitar maiores 
prejuizos regularisando melhor a sua 
ingportação. 
Houveram até hoje as seguintes 
vendas : 
De Lisboa. — Venderam-se do tinto 
10 pipas, marca Y. em quadrante, a 
2408000; 45 pipas marca M. E. em qua- 
drante, a 2208000, e 30 pipas de di- 
versas marcas, de 2004000 a 2204000 : 
do branco venderam-se 5 pipas de qua- 
lidade superior a 3008000, e 10 dein- 
ferior a 2604000. Além dessa quanti- 
dade vendeu-se no dia 27 uma partida 
de cerca de 100 pipas, do tinto a mai- 
or parte, marca B. F.de 2108000 a 
2308000 

Do Porto. — Venderam-se 20 ipas 
marca À. J. S. e C. a 2808000, 10 pi- 


RIO DE JANEIRO, 1.º DE DEZEMBRO | 


pas marca K. C. a 2155000, e 40 pipas 
e 40 barris marca T. e €. a 2085000. 
EXPORTAÇÃO. 

CAFÉ. — A posição deste genero no 
mercado offereceu durante o mez diver- 
sas faces; até o dia 17, apesar de se- 
rem menores as entradas, mostravam-se 
Os exportadores pouco dispostos acom- 
prar, não só em razão de ser impor- 
tante a existencia, como por sua quali- 
dade inferior, a que não attendiam os 
possuidores, querendo sustentar os pre- 
tos anteriores. Desse estado frouxo e 
indeciso do mercado resultou a limitada 
venda de 33,100 saecas até 4 sahida 
do Tamar, das quaes 18,400 foram para 
os Estados-Unidos, 8,500 para o Canal 
e Norte, 3,500 para o Mediterraneo e 
2,700 para o Cabo, aos seguintes pre- 
cos para os lotes redondos : 

Estados-Unidos.. 48650 a 44800 


Canal - 48500 a 48700 
Mediterraneo .... 48600 a 44900 
Norte . - 48850 a 54000 


Até o dia 24 com effeito sustentáram- 
se esses preços, mas a 26 houve nelles 
uma baixa de 50 a 100 rs., regulando 
até hoje os seguintes : 

Estados-Unidos.. 48700 a 44800 


Canal...... 49900 a 48700 
Mediterraneo 48600 a 43800 
Norte... 49850 a 44900 


Dessa concessão razoavel dos possui- 
dores proveio, como era de esperar , 
maior animação no mercado, elevando- 
se então as vendas de todo o mez a 
194,200 saccas, apezar do augmento das 
entradas, com o destino seguinte : 

Estados-Unidos. 116,400 saccas, 


Canal e Norte.. 51,600 » 

Mediterraneo . 22,000 » 

Cabo.. 2,700 » 

Lisboa, ete.... 1,500 » 
Durante o mez embarca- 

RI SE oo pe da 226,154 » 
Idem desde o 1.º de Ja- 

OITO fora RR 1,622,607 » 
Idem idem de 1857.... 86,893 » 
Despacharam-se durante 

o mez.. 249,706 » 
Existencia hoje 70,000. » 


Na mesma data em1857 2 
Idem em 1856 170,009 
Idem em 1855. - 100,000 
ASSUCAR. — Entraram durante o 
mez 1,282 caixas, 1,034 barricas e 
11,272 saccos, sendo : 


70,000 


caixas.  Darricas — saceos 
De Campos... 1,223 — 1,022 — 8,966 
De Cotinguiba ....59 — 8 — 196 
De Pernambuco...... — 4 — 2,050 
De Santos..... — = 60 


Venderam-se do de «Campos» - 850 
caixas e 500 barricas de 38500 a 3800 
o branco, e o mascayado de 28700 a 
38050. 

Do Norte venderam-sé 104000 cai- 
xas e Darricas de 28700 a 48200 o bran- 
to, e o mascavado de 28400 a 24700. 
COUROS. — O mercado conservou- 
se animado elevando-se as vendes a 
10,000 couros de varios pesos a 340 e 
360 rs. por libra, 

Existem em ser 12,500. 

CARNE DE CHARQUE. — Existem 
em ser 60,000 arrobas da do Rio da 
Prata, tem-se vendido de 58400 a 54800, 
Do Rio Grande não ha actualmente. 
MERCADO MONETARIO. 


DESCONTOS. —Desceram nos bancos 
a 9%, e na praça são feitos sem gran- 
de diffeculdade a 10 % com mais con- 
fiança da parte dos capitalistas, 
CÂMBIOS. — As transacções effectua- 
das desde o mez anterior para o pa- 
quete «Tamar» elevaram-se ú importan- 
te somma de &. 800,000 aos extremos 
de 26 58 a 26 7/8, ficando o cambio 
firme 26 34 d., algarismo a que foram 
feitas as operações mais importantes. 
No dia 15 sacou a casa Mauá, Mac- 
Gregor &, 200,000 a 27 d. a 90 dias 
em favor do thesouro nacional, e além 
dessa operação apenas uma somma in- 
significante foi sacada a 26 718. 
França, ete. — Os saques para o 
paquete subiram á somma de 1,500,000 
francos aos extremos de 355 a 365 reis; 
desde então consta-nos que houve um 
saque de 300,000 francos a 352, e ou- 
tro regular a 357 a 90 dias. 
Hamburgo. — As ultimas transacções 
do mez, que orçamos em 350,000 m. 
b., foram feitas a 675 e 680. 

Lisboa e Porto — Sobre ambas essas 
praças houve saques regulares ao cambio 
seguinte : 


Lisboa. Porto. 
106 a 3dias. 107a 3 dias. 
104 a 30 » 105 a 30 » 
103 a 60 » 104 a 60 » 
102 a 90 » 103 a 90 » 


acções. —Banço do Brazil. Subiram 
durante o mez de 938 de premio a di-| 
nheiro a 1058, o a que lem sido 
fechadas transacções d'alguma importan- 
cia. 


A directoria d'este banco resolveu 
no dia 10 fazer emprestimos sobre cau- 
ão d'acções das companhias bancar 
e outras que estiverem acreditadas. 
Tem havido tambem vendas regula- 
de acções das caixas filiaes de Per- 
nambuco e Rio Grande do Sul a 808 de 
premio. 

Banco Rural e Hypothecario. — Esta- 
vam no dia 6 a 30$ de premio, e no 
dia 20 a 408, preço firme. 

Banco Commercial e Agricola. — Al- 
cançaram successivamente de 6% a 128 
de premio; ultimamente porém não davam 
mais de 118. 


| Estrada, de ferro de D. Pedro IL — 


ladas durante o mez com 4, 


| 
é 00 de desconto. 


Companhia de seguros Fidelidade. — 
pequenos lotes até o dia 20 


Venderam-se 
com 48500 de premio. 
Monte do Soceorr 
nas transacções a 258 de premio. 
Meraes. — Venderam-se durante o 
mez 3,430 onças da patria aos preços se- 
guintes: 1,430 onças a 294500 nos dias 
4 e 5, 400 onças no dia 19 à 298400, e 
600 onças no dia 25 a 298300. 
AroLices — As de 6 % foram nego- 
ciadas em pequenos lotes a 103 %- 
(Ext. do J. do €. do Rio de Janeiro.) 


BAHIA 13 DE DEZEMBRO DE 1858. 
REVISTA DO MERCADO 
De 4 a 11 de Dezembro. 


A baixa que soffreram os nossos ge- 
neros de exportação nos mercados da Eu- 
ropa já aqui se tem feito sentir. As ven- 
das do assucar se tem feito com diminui- 
O nos preços o os outros estão para- 
lisados. 

Às existencias a 6 do corrente eram: 
= assucar branco e mascavado 3517 cai- 
xas, 380 fechos, 1361 barricas e 22,754 
saccos; algodão 596 saccos, cacao 800 
saccas, calé 15,000 saccas, fumo de fo- 
lha 3,111 fardos, dito de corda 95 To- 
los. 

Em generos de importação tambem 
não houveram vendas de importancia. 

Cambios. — Até o dia 9 tinham-se 
feito saques sobre Londres a 26 % d. 
por mil reis, mas no dia 10 e 11 fize- 
ram-se a 26 % ca 26! d. — Sobre 
Pariz tem havido saques de 355 a 360 
Is. O franco, 

Fretes. — Nenhum fretamento se fez 
que nos conste. 

Descontos. — As caixas sem emissão 
descontaram de 40 a 42 por cento ao 
anno. E 

O banco da Bahia descontou a 8 por 
cento e continuará a descontar por esse 
preço até o dia 18. 

Às suas acções continuam a obter 
25 por cento sobre o seu valor nominal 
ou 50 por cento sobre a importancia de- 
sembolçada. 

A caixa filial descontou a 8. 


MOVIMENTO DO MERCADO. 
INPORTAÇÃO. 


AZEITE DOCE. — Entraram 6 barris 
do Porto: vendas a 48100 a 4$300 a 
canada. 

BATATAS. — Entraram 73 canastras 
do Porto, que não mos consta que se 
vendessem; nossos preços são nominaes. 

PRESUNTOS DE FORTUGAL. — En- 
traram do Porto 40 barris. Nossos pre- 
ços são os das ultimas vendas. 

SAL. — Entraram 220 moios de Ca- 
bo-Verde ; 2,000 rasas do Porto e 7 ou 8 
tonelladas de Africa ; vende-se a 600 e 700 
o alqueire. 

TOUCINHO. — Ha 
ha de Portugal: nossos são nominaes. 

TABOADO. — Entraram: 30 duzias do 
Porto que ignoramos se foram vendidas. 

VELAS DE CERA, — Entraram 42 
caixas vendas a 18350 o arratel. 

VELAS DE SEBO. — Entraram 75 cu- 
nhetes do Porto; ainda por vender. 

VINAGRE, — Entraram do Porto 2 
barris. 


tem havido vendas que possam 
ser cotadas como preço no Mercado. 
VINEO. — Entraram, do Porto 110 
pipas 12 meias, 186 barris de 45, 
10, e 134 caixas. Nem deste, nem do 
de Lisboa tem havido vendas ha mais 
de um mez que possam servir para fir- 
mar cotações. A baixa no preço deste 
genero é mais que ce em se po- 


der calcular onde parará. Vendeo-se par-| 


te de uma carga entrada de Marselha a 
1608 a pipa do mesmo que ha tres me- 
zes se vendeu por 3154. O da ultima 
venda do de Marselha vinha em c 
muito semelhantes aos de Lisboa e até 
com uma marca com que algum dalli 
vem: com essa semilhança é facil o 
engano. 

O consumo continua a ser do 
Mediterranco. 

EXPORTAÇÃO. 

ASSUCAR. — Tem havido vendasna 
semana, a maior parte do mascavado. 
Venderam-se as caixas do bom a 28400: 
2 mil e tantos saccos do de dentro 
mais 2 mil a entr 
sa ar 


co 


de 


2 mil saccos de 


Nazareth — bruto — a 28200. O branco 
tem obtido 28700 e 28800, e é menos 
procurado. 


ALGODÃO. — Tem “sofívido diminui- 
ção de preço: vendeu-se a 74800 a ar- 
roba. 


CACAU. — Não houveram vendas, 
€ — O mesmo. 
COUROS. — Venderam-se alguns dos 


salgados a 195 reis a libra. 
(Eat. do J. da Bahia.) 


JESSE: 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 5 DE JANEIRO. 


Hontem entraram 8 embarcações a rebi 
que do vapor «Foz do Douro», o qual 
continua a rebocar para dentro -do porto ma 
alguns navios. Em breve pois estarão fun- 
deadas no rio Douro fodas as embarcações 
que se achavam fóra. 

A's 8 horas da manhã de hoje ficavam, 
fóra da barra os brigues Amelia, Lulea, Gow- 


ard, Velocity, c Pulaski— os patachos Ca- 


-— Houve peque- 


tempos que não| 


el 
" para a semana, a| 


mo Promplidão 2.º, Hermes, Tina, e Anno 
Alexandre — as galeolas Freikandel, e Her- 
man Hesplaar — sete hiates, tres rascas é um 
brigue ao oeste. 


O mar é bom e o vento leste brando. 
—— 
PORTO 4 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 
CAMINHA, 2 dias. —T. Dia Feliz, c. Caldas, 
— milho ao mestre. 
VIGO 2 dias. — H. Craveiro 2.º, e. Regufe, 
figo ao mestre. 
IDEM, 2 dias. —H. S. 
sal ao mestre. 


- Joaquim 1.º, c. Junior, 
q , 


NEW-CASTLE, 28 q s. — Pat. Abalisado, c 
Arocha, carvão á C. do Gaz. z 
SETUBAL (por Vigo), 20 dias. — 1. Gruz 1.º, 


ntos, sal, a Antonio Pereira da Cruz. 
RK (por Vigo), 120 dias. — Br. Gar- 
- Carregal, trigo ele, a J. H. Andres- 


sen. 
R. DE JANEIRO, [por Vigo], 80 dias. — Barca 
Tamega, c. Molla, assucar café, a L.“P. 
Fermin. 
Y- GRACIA, 4 dias — Lanchão hesp, Eliza, c. 
Fonte, centeio a Cazaes & Filhos. 
DEM, 2 dias. — Lanchão hesp. Rio Ulla, 
Balior, cehteio a Cazaes & Filhos, 
TERRA NOVA, 14 dias, — Br. ing. Chanticleer, 
E Harmoforce, bacalhão, a H. Roop. Teage 
& 0.8. 


(a 


SAHIDAS. 


AVEIRO. — R. Encantadora, c. Senna, lastro. 
FIGUEIRA. — R. Flor do Porto, c. Barros, 


Tastro. 
SETUBAL. — R. Sebastopol, c. Barros, lastro. 
IDEM. — H. Alegria do Minho. 


PERNAMBUCO. > Br. Amalia 1.º, c. Amellas, 
vatios generos, - 
MARANHÃO. — Br. Alfredo, c. Neves, varios 
generos. 
RIO DE JANEIRO. — Bare. Atila, e. Nova 7) 
varios generos e passageiros. 
LISBOA. — Yap. Lusitania, c. Contente, pas- 
sageiros e encommendas. 
IDEM 5. A 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra ficam os mesmos navios 
acima mencionado, á excepção dos hiates Snr.* 
da Boa Forluna, Protector, e Duarte 1.º, cedo 
pat. Promptidio 2º, que todos entraram a 
reboque do Foz do Douro. 
O vento é o mesmo. 


ANNENCIOS. 


AOS SENHORES VIAJANTES NA ESTRADA 
DE LISBOA AO PORTO. 


OM commodos excellentes acaba de 
estabelecer-se uma nova hospedaria 
junto á nova estrada real no sitio de 
Prados, proximo á estação da Malla-Posta 
no Pinheiro da Bemposta; administrada 
por José Tavares Canibres, o qual pro-. 
mette tudo o que em suas forças cou- 
ber no desempenho da sua profissão, tanto 
em limpesa e aeeio como nos preços que 
serão os mais commodos possiveis. E 
|promette mais que os senhores viajantes 
se não queixarão deste estabelecimento 
como até aqui se queixavam os que. per- 
noitavam no Pinheiro da Bemposta. 


(20) 


Venda de Palhabote. 


O dia 12 do corrente mez de Janeiro, 
pelas 11 horas da manhã, na rua dos 
Inglezes, escriplotio do sur, Urpia, n.º 
80, se ha de vender em leilão o palha- 
bote MARIA E JOSÉ, forrado de cobre 
com bombas e fogão de ferro e apres- 
tes constantes do Inventario, que póde 
ser examinado na mesma casa. 

Porto 3 de Janeiro de 1859. 


[ 


ASSAFROA. 


Vende-se no eseripto- 
(rio de J. Marcal Brandão, 


rua da Pocinha n.º 24, 
| (2341) 


Armazem pata vinhos. 


LUGA-SE o da rua do Reimil em Vil- 
la Nova de Gaya, de mais de 300 pi- 
|pas, com tanoaria e agua de bica, o qual 
[tem o n.º 26 dAlandega. Ontro peque- 
no na mesma rua em frente da casa n.º 
123, aonde se acham as chaves d'ambos. 
[E finalmente outro novo de 1090 pipas 
|çom tanoaria, na rua de Baixo n.º 49, 
|com sahida para a rua Direita aonde es- 
[tão as chaves. Tracta-se com Domingos 


222 


2) 


José Soares da Silva, rua de Santa Catha- 
rinan.º 5. [2144] 
| E: 


a q. m 
PREITAS d SANTHIASO, 
RUA DE CAMÕES N.º 61 à 69. 
| RRESTE estabelecimento manufactaram-se 
| objectos de bronze, ferro, aço, ete.; 
ete., taes como, gra moinhos de café, 
fogões, dobradic: haduras, etc, ele. 

Póde-se tratar qualquer encommenda, 
na mesma fabrica, com José Antonio Tei- 


as, 


xeira Souza Santhiago, ou com Domi 
de Freitas, na rua de D, Maria 
DEST! as 


Na rua Nova dos Ingle- 
zesn.'B2 1.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 


fina e por preçocommodo. 
[1936] 


! 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


En vente à la librairie de N. MORÉ, 
Porto et Coimbra. 


discours prononcés à la chapelle impériale 
. R. P. Ventur; 


de 


E pouvoir politique Chrétien, ro) 
L des Tuilleries pendant le carême de 1857, par le 
Raulica 1 vol 8.º...0... 
La Cité de Dieu de S. Augusti 
notes, par E. Saisset 4 vol. 8.º........ 2a. 
Du vrai, du beau e du bien, par V. Cousin 1 y 
Les arts en Portugal, lettres adressées à la société artistique e o 
de Berlin et acompagnées de documens, par le comte À. Raczinski 1 vol. 8. 
Élemens de Stalistique, principes généraux de celte science, sa classifica- 
tion, sa methode ete., par Moreau de Jonnes 1 vol 
La colonisation du Brésil, par Reybaud 1 vol. 8.0..........- 
La morale de Vévangile comparée aux divers systémes de morale, le 
faites "à la faculté de théologie en Sorbonne 1 vol. 8.º..... «veses 
Elémens de finances et de Statistique, de la misêre, Passociation et Pecono- 
mie politique, tableau des causes de sa mistre et des remêdes à y 
apporter etc., par Joseph Garnier di vol. 8.0 aaa - 
De la propriété, par Thiérs 1 vol. 12.º.. 
La politique universelle, décrets de Pavenir 3 irá 
Tout par le travail, manuel de morale et d'économie politique, 


Leymarie 1 vol. 12.º..........cuecuntecoos meme cena a 
Manuel de Véconomie politique, par M. H. Baudrillaw, 1 vol. 1 10 
Etudes de philosophie morale et d'économie politique, par le même 15400 
Des délits et des peines, par Beccaria 1 vol. 12.º....... 600 
Histoire du Communisme ou réfutation historique des utop “ 

par A, Sudre 1 vol. 12.º............. (100) 
Etudes sur VAngleterre, par Léon Faucher 2 vol. 12. 18400 | 
De Vavenir de VAngleterre, par le comte de Montalambert 1 vol. 1 500 
L'agriculture et la population, par Lavergne 1 a 12.9... É a 


La liberté religicuse, par E. Lacoulaye 1 vol. | eevantaaro 

Dictionaire de Péconomie politique, contenant Vexposition des principe: 

la science, Vopinion des écrivains qui ont le plus contribué à la fon- 

dation et à ses progrês, la biographie générale de Péconomie politique 
etc., par Coquelin 2 vol. 8.º........00cucuestacenmeereacrs ema . 

Dictionaire politique, encyclopédie du langage et de la science politique ré- 
digé par une réunion de députés, de publicistes et de journalistes avec 


une introduction, par Garnier Pagés 1 vol. 4.º 38000 | 
Traité de droit pénal, par Rossi 2 vol. 8.º,......... JaeLeiea o1o/eRfo 28800 | 
Etudes sur les causes de la mistre tant morale que physique et sur les 

moyens d'y porter remédes, par Cherbuliez 1 vol. 12.9..,....ustescs 500, 
Cours de droit commercial, par J..M. Pardessus 4 vol. 8 afajoe to LO B00O 
La France avant ses premiers habitants et origines nalionales de ses popu- 

lations, par Moreau de Jonnés 1 vol........... ns a soa na en ans cana a 700 
Systéme pénitentiaire aux Etats-unis et de son application en France ete., 

par G, de Beaumont 1 vol. 12.º..... 400! 
La destinée de "homme, ou du mal, de Vépreuve et de la stabilité future 

par Moreau 1 vol. 12.0............ Ea o BRO e ota SOR 700 


Les livres saints vengés ou la vérité historique et divine de Vancien e du 
nouveau testament, défendu contre les principales attaques des incrédules 


modernes ete., par J. B. Glaire 1 vol. 8.º... 24200 
Les lois de Vordre social, par Schutzenberger 1 vol. 8. 38000 
Clément d'Alexandrie, sa doctrine et sa polemique, par Pabbé J. - 8.º 1$200 
Du revenu foncier, par de Fontenay 1 vol. 8.º..........00002susiccanoo 700 
Etudes sur la septiéme campagne de César en Gaule, par Aledia avec 2 | 

GRE AL VAL co adasano capedo caras boa DE SO EE EE 
De la guerre et des armées permanentes, par M. P. Larroque 1 vol. 8.º 418000] 


Madame de Sablé nouvelles études sur la societé et les femmes ilustres av 
XVII siéele, par Victor Cousin 1 vol. 8 E 


a s 


Traité spécial d'hygiéne des familles parti en: apporis avec | 
le mariage au physique et au moral el les maladies héréditaires etc., | 
par Devay 1 vol. 8.º..........2 0 cicero E Ri nie =» 18800, 

Nouveau formulaire magistral, précédé d'une notice sur les hopitaux de | 
Paris, de généralités sur Part de formule ete., par Bouchardat 1 vol. 18.º 700! 


Des rapports conjugaux considerés sans le triple point de yue de la popu- 
Jation, de la santé et de la morale public, par le dr. Mayer 1 vol. 12.º 

Manuel complet de Médecine legale ou résumés des meilleurs ouvrages pu- 
bliés jusqua ce jour sur cette matiêre ct des jugemens et arrêts les 
plus récens etc., par Briand & Chaudé 1 vol. 8.º 

OUVRAGES PAR MR. A. DEBAY. 

Hygiéne medicale des chevex et de la barbe, fomules eflicaces contre la 
chute 1 vol. 12.º.........20.0. laio ento no É 

Hygiéne medicale du visage ct de la peau, ouvrage indispensable aux p. 
mes 1 vol. 12.º 3 a... E 

Hygiéne des pieds et des mains, de la poitrine et de la taille 1 vol. 12.º 

Hygiéne et perfectionement de la beauté humaine, dans ses lignes, ses 
formes et sa couleur 1 vol. 12.º 5 

Hygiéne des baigneurs, histoire de 
ot les modernes avec Vindication de leurs propriétés hygiéniques et mé- 
dicales 4) vol. 190 ameaçou ea seinto é esteio oaieio DA e paleta afro ss Ee 

Hygiéne du mariage, ou histoire naturelle de Yhomme et de la femme 
depuis leur apparition sur le globe terrestre jusqu'à nos jours, race hu- 
maine -primitive etc. et histoire des monstruosités humanies avec dix gra- 
ucesp dE vol OLD ao je ontotag oe fat oho ajá OnPACHDUDe Cade GRAGDAS DADE 

Physiologie du mariage, ouvrage aussi altrayant qu'instructif et d'une incon- 
testable utilité 1 vol. 12.º.. Ja 


té 1 vol. 12 
Lois de Corintho et Ninon de Lenclos, biographie anecdotique de ces deux 
femmes célêbres 1 vol. 12.º,.,.......... Eleigipalsreta 
Histoire morale des femmes, par Legouvé 1 vol. 12. 
Les rois philosophes, par Eug. Pelletan 1 vol. 8. 


Les morts inconnus, par le même 1 vol. 18.º. 36 
Histoire des trois journées de Février par le même 1 y 300 
Varbre de la science, par Huzar 1 vol. 8.º.. a ã 800 
La tenue des livres rendu facile ou nouvelle hode d'enseignement de 

la tenue des livres en partie simple eten partie double, par E. Desgran- 

ges 4 vol. 8.0 DBA dit. squsenmenatena fe sie voo 1$0DO 
Grammaire italienne en 20 lecons, par Vergani 1 vol. 2 
Loiseau, par Michelet 1 vol. 12.º.,,. 7% 
V'insecte, par le même 1 vol. 12.º 700 
L'amour, par le même 1 vol, 12.º.. 700 
L'art de dompter les chevaux, par Rarey, le dompteur 360 


ALMANACHS POUR 1859. 
120 
20 
120 
160 
160 


Musical 
Pour 
Impérial . 
Astrologue 
De littératur 


Du valeur illustré 


! 120 |Religicux . ... 
De la mêre Cigogne. -. 120/De la bonne  cuisiniére 
Du magasin pittoresque. 120/De Napoléon.. 
Chantant ... 120|De chimie 


Bourguignon 120/De physique.. 
Du marin. 120/Eneyclopedique . 
De France y 


Du jardinier 
Comique . 
Du grand homme. 
Le vêridique 


Prophétique 
Cultivateur 
Universel, 


120 
160 


18200, 


108000 | 


«18400 


28000 


NJIANNA Mattos & 0.º, em Cima do Muro 


n.º 92 a 94, se encarregam do des- 


'pacho de embarcações, e seus afretamen- 


|tos 


Regulam avarias e acceitam qualquer 


|commissão no expediente de seu cargo 


(como agentes do commercio. 
1400. 
ags00 [), 
700 gecem por este meio a todos os 
18800 ro. 


(13) 


rido José Luciano Monteiro, agra- 
ajçmos 


s. que se dignaram assistir ao enter— 
de seu muito prezado pai e sogro O 


isnr. José Joaquim da Silva Mattos, em 
700 à noite de 26 de Dezembro p. p., epro- 
testam para com todos seu cordeal reco- 


2) 


400 


700 
200 
200 


700. 


-| 
| 


600 


500 


500 
300 


500 
500 
600 
500 


500 


400 
600 


nhecimento. 


o Imperio do Braz 
leilão todo o seu varia 


OSÉ Ferreira de Mendonça, antigo 
administrador da Botica da ordem 3.º 


de S. Francisco estabeleceu uma sua nova 
pharmacia na mesma rua da. Ferraria de 
Baixo n.º 42. 


(14) 


LEILÃO 


NTONIO Luiz da Encarnação, tencio- 
nando retirar-se com sua familia para | 
lveu vender em 
imo deposito | 
de moveis, e quinquilherias. O leilão con- 
tinua no dia 4, >, 6, 7, e seguintes do 


corrente mez até se liquidar, pelas 10 horas 
|da manhã na rua do Almada proximo á 


fonte n.º9a 11. (15) 


Na rua das Hortas n.º 
41 vende-se cabos de 


cairo por preços commo- 
dos. (18) 
W. WARNE & €: 

DE LONDRES 
ABRICANTES privilegiados do caout- 
chouc (gomma elastica) mineralisado 

fabricam valvulas, arroellas, correias, 


cordas para estofos dos eylindros, tubos, 
mangas, fio, chapa, e tudo o mais que 
seja proprio para machinas e engenhos ; 
assim como capas, casacos, jaquetas, cal- 
cas, polainas, chapeos, capuzes para se- 
nhora, aventaes de seje, mantas para via- 
jantes, fazendas em peca, oleados, capa- 


18200 'chos, colxas, almofadas, travesseiros, va- 


silhas para bagho ete. ee. etc. a 
Agente unico para Portugal FP. W. 
Flower, rua das Congostas n.º 30, ao 
(19) 


LEILÃO. 


M o dia 7 de Janeiro, pelas 11 horas 
Ê da manhã, na rua dos Carrancas n.º 
63, haverá leilão de bons moveis, pian- 
no, tapetes, louças, christaes, livros, pra- 
tas, pertencentes ao ill."º snr. Jorge A. 
Redpath; as listas dão-se no bazar da 
rua das Taypas n.º 92. 

N. B. Os objectos estarão patentes 
no dia 6 desde as 10 horas da manhã 
até ás 4 da tarde. (7) 


Jorge A. Redpath, 


e para a rua do Principe n.º 
164. (14) 


RECISA-SE d'uma pessoa que tenha 

pratica de bolica, e goze boa repu- 
tação; a pessoa a quem convier, se po- 
derá dirigir ao escriptorio de Marcelino, 
Fins & C.?, em Cima do Muro n.º 75 
e 76, aonde lhe serão apresentadas as 
condições. [2365] 


RECISA-SE de um amanuense versa- 
do na traducção do inglez e francez. 
Quem estiver m'essas circumstancias fale 
no Museu desta cidade (rua da Restaura- 
cão) desde as 10 á 1, nas terças, quartas, 
sextas e sabbados, ou nas quintas feiras 


do meio dia até á noite. (2329) 
[a cima do Muro dó Caes d'Alfandega 

n.º 160, vende-se unto velho de boa 
qualidade, o qual actualmente deverá ser 
preferido ao novo, não só pelo melhor 
gosto da comida, como porque quem uzar 


delle não terá o escrupulo de que seja de 
gado affectado da molestia. 


EXTA feira 7 de Janeiro, ha de reu- 
-nir-se a assemblea geral da Compa- 
nhia de Reboques, ás 11 horas da ma- 
nha, na casa da Bolsa, por ordem da 
presidencia, para tractar de materias im- 

portantes que lhe serão prezentes. 

Porto 30 de Dezembro de 1858. 
J. H. Andresen. 

Secretario. 

(5) 


Baixa de Preços. 


R A rua de Bello-monte n.º 9, vende-se 
carvão de pedra. 

Da 1.º qualidade, por fanga.. 680 reis. 
par » » o 440) » 


» 3 » » 400 » 
No mesmo armazem vende-se car- 
vão de gaz e choça por preços commodos, 
(6) 
A rua Nova de S. João n.º 112 e 
113, vende-se farinha superior de 


Maria Jesuina de Maltos e seu ma=" 


18 o 49. 


[passageiros satisfa 


|New-York vinda pelo Carlos Alberto sahi- 
do d'alli no 1.º de Dezembro, e breu 
louro, (2362) 


N.º 113. 


RUA DE BELLO-MONTE 
A para vender 
res, proprios para 


2 harmonicos superio- 
capella de casa. 
(1787) 


E, 
s caixas | 
a 700 reis o| 
arratel, na 
rua da Bai- 
nbaria n.º 8 


e 9. 
(2105) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
COMPAGNIE GENERALE DES PAQUE- 
BOTS Á VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


ara 
e 


Sahidas de, St. Nazaire (Nantes) 
Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 2 
cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 de 
cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
[Nantes], nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde, 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235 — No Porto Changeur 
& €.º rua de D. Pedro — Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor. [128] 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 


Sto 


ra o Algarve com 
escala por Lisboa 


rente á 1 hora da tarde. 

Para carga e passageiros tracta-se 
no escriptorio d'Administração rua Nova 
de S. João n.º 78, 

Porto 5 de Janeiro de 1859. 


Para Londres. 


TA, — commandante R. 
Kavanaugh, espera-se 
de volta para sahir ou- 
tra vez para Londres 
até o dia 23 do corrente. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & €.º ou a A. Miller 
&- 0.º, rua dos Inglezes n.º 81. 

(16) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
Willian Lloyd, de- 

= ve sahir para Li- 
verpool até o dia 16 do corrente. 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller & 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 


(17) 
Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade o 
patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 
— forrado e “pregado de co- 
bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
neste ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e excelentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos San- 
tos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16, 


(2084) 
Para o Rio de Janeiro. 


gb A barca — MONTEIRO 2.º — 


sahe na primeira occasião em 

- que a barra dê lugar. Não 
recebe mais carga, e póde ainda receber 
alguns passageiros, (1588) 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a 
galera—CAMPONEZA— : quem 
, na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 


da Rocha, na rua Nova dos Inglezas n.º 
EB Os snrs. carregadores da bar- 
os conhecimentos da sua car- 

» suas passagens no 


(1994) 

ca — JOVEN ERMELINDA, — 

ga, ao escriptorio do caixa, a fim de le- 
Manoel Martins Pon- 


Para o Rio de Janeiro. 
terão a bondade de mandar 
galisar seus fretes, bem como os snes. 


E 
t 


viptorio do caix 

, Praça de Carlos Alberto n.º 38. 

Precisa-se ainda d'um snr. cirurgião. 
á (1761) 


Ramalho, sahirá pa- 


à feira 6 do cor- 


O vapor inglez — VES-| 


Para o Pará. 
A galera — CIDADE DE BELEM 
— capitão Lessa Junior, vai 
sahir com brevidade; para 
carga e passageiros, tracta-se com Pinto 


& Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 
+ ROÃO) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade 
a barca — FORMOZA — capi- 
tão Pinheiro; ainda recebe al- 

ma carga e passageiros; trata-se na rua 
do Almada n.º 28. (2095) 


Para Philadelphia. 


éib O patacho bremez— HERMES, 


— capitão L. Drewes. 

Quem quizer carregar tra- 
cta-se com ossnrs. Gomes & Ferreira ou 
com D.eh Mathias Feuerheerd Junior & 6.º, 
| [2247] 


Para o Rio de Janeiro. 


O novo — CASTRO 2.º — 
5 capitão Gavinho, vaj sahir com 
e» muitabrevidade. Recebe car- 
ga e passageiros, para os quaes tem mui- 
to excellentes commodos: tracta-se com 
Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 
10 e 11. (1556) 


Para o Rio de Janeiro. 

' A barca brazileira — HY- 
DRA, — proxima a sahir; 
ainda recebe um pequeno 
numero de passageiros. Cai- 
sete xa Caetano José Ferreira, 
na rua da Conceição n.º 24. 

Admilte facultativo. [2082] 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A galera — CIDADE DO POR- 


TO, — sahirá no dia 15 de 
Janeiro ; quem na mesma qui- 
quer carregar ou ir de passagem dirija- 
se á Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros n.º 5. 
Adimitte facultativo. [1853] 
Para Pernambuco. 
Tem de sabir até o dia 10 
id de Janeiro, se o témpo dér 
s lugar a barca brazileira YAYA; 
ainda recebe alguma carga e passageiros - 
tracta-se com Soares & Irmão, na Praça 
de Santa Theresa n.º 22. (2044) 


Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA LYRICA DE 


4.º feira 5 de Janeiro, 
9.8 recita do 4.º mez dassignatura. 
Representar-se-ha a opera— O Bravo. 
Principiará ás 7 e meia. 
EMPREZA NACIONAL. 
5,º feira 6 de Janeiro. 
7.º recita do 2.º mez de assignalura. 
Representar-se-ha o drama em 1 pro- 
logo 5 actos e 1 epilogo — A Pobreza 
Envergonhada. 
Principiará ás 7 e meia. 


Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


4.º feira 5 de Janeiro. 
- Funeção extraordinaria de declima- 
são cantoria, acrobalica e dupla; vista 
em bencficio do Asylo Portuense: da-Men.- 
dicidade, dada generosamente pelo dire- 
ctor D. José Catalan, a qual será annun-- 
ciada por noticias e cartazes. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


5," feira 6 de Janeiro. 
GRANDE BAILE DE MASCARAS.. 


O salão estará decentemente cbeg= 
rado, e aberto ás 7 horas e re 
noite. E 
Precos — camarotes 2, is = 
leria e salão 240. a 
Os bilhetes desde já se acham á ven-- 
da na rua do Bomjardim n.º 650, e no. 
dia do baile na casinha do mesmo theatro, 


Sexta feira 7 de Janeiro, 
Haverá uma escolhida funeçã 
Ha s a funeção,, em 
beneficio de D. José Catalan, que's ef an- 
nunciada por noticias e cartazes, e gran— 
de bando pelas ruas. - 


Principiará ás 7 e meia "horas. 


Salão Recreativo. 


No 
(THEATRO DE VILLA MOVA DE GAYA.y 
5.º feira 6 de Jameiro. / 
Haverá neste salio— GRANDE 
DE MASCARAS — de tarde e à ia 
Responsavel M. S. Carqueja Junior, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


